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A Jornada Mundial da Juventude NA WEB

20.07.2005 - Alemanha
Visão geral das JMJ com a logomarca e tema 

A Jornada Mundial da Juventude (JMJ) completa 20 anos 

As JMJ foram "inventadas" por João Paulo II e representam um momento de reunião e oração para os jovens de todo o mundo, com os jovens do mundo inteiro. O evento acontece a cada dois ou três anos nos quatro continentes e é o resultado de um intenso processo de preparação. Toda JMJ é caracterizada por um tema que o Santo Padre retira habitualmente dos Evangelhos e de uma mensagem que, partindo do tema escolhido, oferece aos jovens um plano catequético de um ano inteiro de oração e reflexão. Apresentamos as logomarcas e os tema das JMJ, desde a primeira, realizada em Roma em 1985, até à próxima que será celebrada em Colonia, em agosto 2005.
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	1985 - Roma (Itália), Domingo de Ramos

Encontro de jovens no Ano Internacional da Juventude. O Papa se dirige aos jovens do mundo numa Carta Apostólica. Em 20 de dezembro anuncia a instauração da JMJ.
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	1987 - Buenos Aires (Argentina), 11-12 de abril

II JMJ - «Conhecemos o amor de Deus e acreditamos nele.»

(1Jo 4,16)
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	1989 - Santiago de Compostela (Espanha),

15-20 de agosto

IV JMJ - «Eu sou o caminho, a verdade e a vida.»

(Jo 14,6)
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	1991 - Czestochowa (Polônia), 10-15 de agosto

VI JMJ - «Recebestes um espírito de filhos.»

(Rm 8,15)
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	1993 - Denver (EUA), 10-15 de agosto

VIII JMJ - «Eu vim para dar-vos vida em abundância.»

(Jo 10,10)
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	1995 - Manila (Filipinas), 10-15 de janeiro

X JMJ - «Como o Pai me enviou, assim eu vos envio.»

(Jo 20,21)
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	1997 - Paris (França), 19-24 de agosto

XII JMJ - «Mestre, onde moras? Vinde e vede.»

(ver Jo 1,38-39)
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	2000 - Roma (Itália), 15-20 de agosto

XV JMJ - «O Verbo se fez carne e habitou entre os homens.»

(Jo 1,14)
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	2002 - Toronto (Canadá), 23-28 de julho

XVII JMJ - «Vós sois a luz do mundo. Vós sois o sal da terra.»

(Mt 5, 13-14)
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	2005 - Colônia (Alemanha), 16-21 de agosto

XX JMJ - «Vimos adorá-lo.»

(Mt 2,2) 


 

26.07.2005 - Alemanha
Dentro de poucos dias chegam os jovens 

A Cruz da JMJ já se encontra em Colônia 

[image: image1.wmf]A Cruz da Jornada Mundial da Juventude chegou à Colônia (Alemanha), no dia 19 de março, acompanhada por muitos jovens.

A festa de boas vindas foi marcada por uma peregrinação à Catedral, seguida de uma celebração da exaltação da Cruz na praça Roncalli. Centenas de luzes compunham uma colina debaixo da Cruz, diante da qual passaram mais de 3 mil pessoas de todas as idades que colocavam ali a sua candeia. Para Dom Ulrich Hennes, responsável da pastoral juvenil e secretário da Jornada Mundial da Juventude, um sonho se realizou: “Nos últimos dois anos eu tive a ocasião de ser testemunha de tantos itinerários da Cruz na Europa e na Alemanha. Vi como as pessoas eram atraídas e rezavam diante dela profundamente tocadas. Agora a Cruz se encontra aqui, onde acontecerá a próxima Jornada Mundial da Juventude.” E Hennes se perguntava: “Quantas mãos tocaram esta Cruz? Quantas orações e intenções, quantas súplicas e preocupações esta cruz terá ouvido, quanto sofrimento e quanta lágrima terá visto?” Uma procissão através da parte antiga da cidade de Colônia conduziu a Cruz para um vigília na Igreja de São Martinho. Essa vigília de oração durou até a manhã seguinte e mostrou que o espírito da Jornada Mundial da Juventude já chegou à Colônia.

No domingo de Ramos a Cruz foi conduzida à igreja dos minoritas, onde está sepultado Adolph Kolping, um dos patronos das Jornadas Mundiais da Juventude. O Arcebispo de Colônia, cardeal Joachim Meisner, relembrou durante a sua homilia os gestos simbólicos dos representantes de muitos países do mundo quando levaram um pouco de terra do próprio país para o lugar onde acontecerá a cerimônia de encerramento deste evento: “Aqui colocaremos o pé sobre a terra dos outros. Saibamos ser companheiros deles, porque juntaram seu próprio solo ao nosso”. Assim se expressava o cardeal Meisner: “Quando celebrarmos, em agosto, a grande festa da fé em nossa cidade de Colônia, o faremos com a mesma terra sob os pés e com o mesmo céu acima de nós. A Cruz da Jornada Mundial da Juventude e o Ícone de Maria chegaram à Colônia depois de um longo percurso através da Europa e da Alemanha. Colônia é a cidade dos Reis Magos, mas depois deve ser e permanecer como a cidade de Deus. Nesses dias o céu de Colônia deve abrir-se, a fim de que a estrela que conduz os jovens do mundo a Cristo torne-se visível.”

 

02.08.2005 - Alemanha
JMJ 2005 – Vimos para adorá-lo - 1 

Cada um é aquilo que busca 

Quem orienta o caminho dos jovens em direção à Colônia? João Paulo II ao escolher como tema da JMJ: “Vimos para adorá-lo”, convida os jovens a pôr-se a caminho como os Reis Magos. Três personagens [image: image14.png]misteriosos e fascinantes. Três pessoas banhadas por uma luz misteriosa que decidem caminhar até ao fundo para “ver mais claro”. Três protagonistas de um longo itinerário, porque toda estrela tem o poder de alargar os horizontes em direção ao futuro e conduzir ao inesperado. 

Nosso mundo acende, especialmente para os jovens, uma miríade de luzes: faróis luminosos para atrair-lhes a atenção, cativar a afetividade, anestesiar a vontade... Submergidos por tantas ofertas consumistas vendidas a preço baixo, os jovens acolhem a mensagem do Evangelho em toda sua beleza, mas também com toda sua dureza. Por outra parte, não se compra a vida no supermercado, mas é construída com trabalho e cansaço, dia após dia.

São muito iluminadoras a esse respeito as palavras pronunciadas por João Paulo II durante o Congresso Eucarístico de Bolonha [image: image15.png]


(Itália), quando apresentava Jesus Cristo como a pessoa que nos permite viver com um horizonte mais amplo. “Jesus lhes propõe uma estrada íngreme, cansativa para os que a percorrem, mas que permite aos olhos do coração ampliar seu horizonte sempre mais vasto. A vocês a escolha: deixar-se acomodar em baixo no vale do comodismo ou enfrentar a cansaço da subida em direção ao cume da montanha onde é possível respirar o ar puro da verdade, da bondade e do amor.”

Esta JMJ nos oferece duas orientações preciosas para construir o próprio futuro: o engajamento mas também uma estrela para não se cansar em vão. Nesse sentido é muito oportuno o velho provérbio que diz: “Se desejas traçar um sulco retilíneo, amarra teu arado a uma estrela.”

 

09.08.2005 - Alemanha
JMJ 2005 – Vimos para adorá-lo - 2 

Vi a sua estrela e me pus a caminho 

Quantas estrelas no panorama da nossa vida, quantas oportunidades... Mas para ser honesto, quantas fugas, quantas ocasiões desperdiçadas... Sim, é verdade que cada um é aquilo que busca, mas também cada um de nós é aquilo que não escolheu. Os Magos empreenderam uma caminhada sem saber aonde iam e quanto tempo duraria sua viagem. A Maria aconteceu algo semelhante: lançou-se na aventura de uma longa caminhada de fronteiras indefinidas, mas com a certeza de que a estrada conduzia a Deus: “Eis aqui a Serva do Senhor!”

Freqüentemente, colocar-se a caminho significa deixar a normalidade. Tem também o significado de arriscar-se, pois quase sempre vamos ao encontro de um mar de imprevistos. Por isso é importante uma condição muito bem expressa pela letra de uma canção que diz: “Antes de partir para uma longa viagem, deves levar contigo o desejo de não mais retornar”.

A águia faz o seu ninho sobre as montanhas escarpadas e cria seus filhotes com muito amor. Mas quando o trabalho de alimentá-los torna-se muito cansativo, ela encontra uma maneira singular de fazê-los sair do ninho. Ao invés de trazer o alimento, a águia se aproxima dos filhotes e os incita a ver a presa, obrigando-os a aproximar-se da borda do ninho. Eles perdem o equilíbrio e caem no vazio. Inicia-se assim o primeiro vôo. Aquilo que alguns meses antes seria a morte certa, agora torna-se início de liberdade e salvação.

Pôr-se a caminho com o desejo de não voltar sobre os velhos passos, sem usar o cômodo refrão: “Eu me enganei!”, que me autoriza a voltar atrás. Começar uma caminhada sem pensar na imagem que alguém possa fazer de mim, sem pensar nas críticas das pessoas, mas contando somente comigo mesmo e com a ajuda de Deus que nunca falha. Pôr a caminho como o personagem da história que, depois de haver escutado as palavras de um sacerdote que lhe disse: “Deus o quer; deves ser sacerdote!”, partiu para uma grande aventura. Caminhou tanto que no dia 19 de abril de 1999 João Paulo II pôde dizer à Igreja: “Quereis um modelo? Eis aqui um!”.

 

16.08.2005 - Alemanha
JMJ 2005 – Viemos para adorá-lo - 3 

Efeito colateral por haver seguido uma estrela 

Na corte de Herodes se encontram três grupos de pessoas que possuem características muito semelhantes às nossas.

Herodes: o medo preventivo
O rei Herodes ao ver os Magos fica perturbado. E[image: image16.jpg]


le representava a esfera do poder político-econômico fundado sobre a opressão que favorece o nascimento de movimentos contestatórios. É normal, pois, que Herodes seja tomado de pânico quando ouve falar de um novo rei e reaja de maneira desproporcionada. O massacre dos inocentes é um drama atual e é o trágico epílogo de quem, tendo medo se lança numa guerra preventiva. É um evento do qual somos espectadores em nível mundial, embora que cada um o viva em nível pessoal. Todos nós experimentamos o medo quando entra em discussão o nosso papel, e todos estamos prontos a realizar “massacres” e a construir muros para assegurar a nossa sobrevivência.

Os Sábios: os videntes-surdos
Interpelados por Herodes os Sábios respondem corretamente as perguntas do tirano. Fornecem todas as informações para indicar como Deus entrará na história para salvar a humanidade. Mas os evangelhos não dizem que os Sábios se juntaram aos Magos para ir adorar o Menino.

Saber onde ir procurar a verdade, conhecê-la... é somente o primeiro passo para colocá-la em prática. Quem não conhece a carta sobre os Direitos Humanos? Quantos países firmaram solenemente a declaração em favor da paz, da redução da dívida pública...? Também nós, em certo sentido, subscrevemos estes acordos, mas é somente com a vida de todos os dias que cada um de nós conseguirá transformar a verdade em realidade.

Os Magos: os procuradores da verdade que une
Tudo indica que os Magos vieram de países diferentes e que se reuniram com o mesmo objetivo, depois de haverem percorrido um longo caminho. Tornaram-se amigos porque buscavam a verdade.

Numa época de integralismo de tipo étnico, religioso e cultural, esta caravana de sábios torna-se o ícone daqueles que não somente sabem dialogar entre si, mas também com aqueles que encontram ao longo do caminho para alcançar a verdade. Como é importante estar disponível ao encontro e ao confronto quando a luz da estrela se apaga!

 

20.08.2005 - Alemanha
Como vós, também eu me pus em caminho 

A felicidade que tendes direito de saborear, tem um nome, um rosto: 

o de Jesus de Nazaré 

[image: image17.jpg]


Queridos Jovens 

Quero dizer a todos insistentemente: abri vosso coração a Deus, deixai surpreender-vos por Cristo. Daí-lhe o «direito a falar-vos» durante estes dias. Abri as portas de vossa liberdade a seu amor misericordioso. Apresentai vossas alegrias e vossa penas a Cristo, deixando que Ele ilumine com sua luz vossa mente e acaricie com sua graça vosso coração. Nestes dias benditos de alegria e desejo de compartilhar, fazei a experiência libertadora da Igreja como lugar da misericórdia e da ternura de Deus para com os homens. Na Igreja e mediante a Igreja chegareis a Cristo que vos espera.

Também nós viemos para Colônia porque sentimos no coração, ainda que de forma [image: image18.jpg]


diferente, a mesma pergunta que induzia aos homens do Oriente a por-se a caminho. É certo que hoje não buscamos já um rei; mas estamos preocupados pela situação do mundo e perguntamos: Onde encontro os critérios para minha vida; onde os critérios para colaborar de modo responsável na edificação do presente e do futuro de nosso mundo? De quem posso fiar-me; a quem confiar-me? Onde está aquele que pode dar-me a resposta satisfatória aos anseios do coração? Propor-se tais questões significa reconhecer, antes de tudo, que o caminho não termina até que se encontrou a Quem tem o poder de instaurar o Reino universal da justiça e paz, ao que os homens aspiram, ainda que não o saibam construir por si só. Fazer-se estas perguntas significa também buscar a Alguém que nem se engana nem pode enganar, e que por isso é capaz de oferecer uma certeza tão firme, que vale a pena viver por ela e, se fora preciso, também morrer por ela.

Queridos jovens, a felicidade que buscais, a felicidade que tens direito de saborear, tem um nome, um rosto: o de Jesus de Nazaré, oculto na Eucaristia. Só Ele dá plenitude de vida à humanidade. Dizei, com Maria, vosso «sim» ao Deus que quer entregar-se a vós. Repito-vos hoje o que disse ao princípio de meu pontificado: «Quem deixa entrar a Cristo [na própria vida] não perde nada, nada --absolutamente nada-- do que faz a vida livre, bela e grande. Não! Só com esta amizade se abrem as portas da vida. Só com esta amizade se abrem realmente as grandes potencialidades da condição humana. Só com esta amizade experimentamos o que é belo e o que nos liberta» (Homilia no solene início do ministério petrino, 24 de abril de 2005). Estais plenamente convencidos: Cristo não tira nada do que há de belo e grande em vós, mas leva tudo à perfeição para a glória de Deus, a felicidade dos homens e a salvação do mundo.

 

22.08.2005 - Alemanha
Bento XVI envia os jovens como missionários 

Gostaria de atravessar a multidão e poder saudar a cada um de vós 

Bento XVI pediu aos participantes na missa de encerramento das Jornadas Mundiais da Juventude que se convertam nos novos missionários em um mundo que se esquece de Deus. 

”Quem descobriu a Cristo deve levar outros para Ele. Uma grande alegria não se pode guardar para si mesmo. É necessário transmiti-la”, afirmou o Santo Padre na homilia ao dirigir-se a mais de um milhão de pessoas reunidas na esplanada de Marienfeld, a aproximadamente 27 quilômetros de Colônia.

A eucaristia terminou precisamente com a cerimônia de “Entrega da cruz” aos rapazes e moças presentes e com o “envio missionário” aos cinco continentes.

Na homilia, o bispo de Roma havia constatado que “em numerosas partes do mundo existe hoje um estranho esquecimento de Deus. Parece que tudo pode funcionar do mesmo modo sem Ele. Mas ao mesmo tempo existe também um sentimento de frustração, de insatisfação de tudo e de todos”.

“Dá vontade de exclamar -confessou-: Não é possível que a vida seja assim! Verdadeiramente não. E deste modo, junto ao esquecimento de Deus existe como um “boom” do religioso», declarou, desmascarando o risco de que a religião se converta em «um produto de consumo”.

“Escolhe-se aquilo que apraz, e alguns sabem também tirar proveito. Mas a religião buscada a “medida de cada um”, a granel, não nos ajuda. É cômoda, mas no momento de crise nos abandona a nossa sorte”.

Por isso, o Papa pediu aos jovens congregados em Colônia para ajudar “aos homens a descobrir a verdadeira estrela que indica o caminho: Jesus Cristo!”.

”Tratemos nós mesmos de conhecê-lo cada vez melhor para poder guiar também, de modo convincente, aos demais para Ele. Construí comunidades baseadas na fé! -recomendou-lhes por último- nas últimas décadas nasceram movimentos e comunidades nas quais a força do Evangelho se deixa sentir com vivacidade. Ao mesmo tempo a espontaneidade das novas comunidades é importante, mas é desta forma importante conservar a comunhão com o Papa e com os bispos. São eles os que garantem que não estão buscando sendas particulares, mas que por sua vez estão vivendo nessa grande família de Deus que o Senhor fundou com os doze apóstolos”.

A maioria dos jovens presentes haviam passado uma fria noite na própria explanada, após ter-se encontrado com o Papa pela noite em uma vigília que durou umas três horas. O enorme cansaço, o frio e a neblina não lhes impediu acolher com aplausos e gritos de entusiasmo, como os que dirigiam em encontros similares a João Paulo II.. 
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